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AGTA

da Sessão Magna do Atheneu Paulistano em 7 de Setembro de 1862.
r >.

Presidência do Sr. Silva Costa.

As 5 horas e um quarto da tarde, na sala do costume, que se
achava decentemente ornada, perante um concurso não pequeno
do pessoas illustradas, quo so dignarão comparecer, e grande nu-
mero de sócios, depois da orchestra tocar o Hymno da Indepen-
dencia, o Sr. Silva Costa, digníssimo Presidente effectivo abrio a
sessão com um discurso e enthusiasticos vivas ao dia 7 de Setem-
bro, á Nação Brasileira o á Constituição do Império, e deu a pa-
lavra ao distincto Orador da Associação o Sr. Florencio Carlos de
Abreo o Silva. Em seguida orarão os Srs. Carlos Thompson Flô-
res, como Orador do Ensaio Philosophico, Luiz F. de Brito, como
Orador do Culto á Sciencia, Theodomiro Alves Pereira, como Ora-
dor do Club Scientifico, Bacharel Luiz Ramos Figueira, como Ora-
dor do Recreio Instructivo o Bacharel Cândido Josó Rodrigues
Torres, como Orador do Instituto Scientifico, que em seus eloquen-
tes discursos manifestarão os nobres sentimentos, que nutrem as
Associações, do quo erão dignos órgãos, para com o Atheneu. Ter-
minados os discursos ofíiciaes orou o Sr. Antônio Luiz Ramos No-
gueira, o sendo saudados pelo Orador da Associação os diversos
Oradores das dignas Associações, que ropresentaYao, encerrou-se a
sessão as 7 horas da tarde.

Sala das Sessões do Atheneu Paulistano aos 13 de Setembro
de 1862.

O 2.° Secretario,

L. F. da F. Lima.
83
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242 ENSAIOS LITTERARIOS.

DISCURSO

recitado pelo Orador do—Atheneü Paulistano—em a Sessão Magna do
dia 7 de Setembro de 1862.

Meus Senhores. wmTI . , _ _
Aos últimos raios do sol do século XVIII-descambando para as

sombras de seu oceaso, ficava gravada no coração dos povos uma

esperança de futuro; e a aurora de nosso século, saudada pelo
estampido dos canhões francezes que enfumaçavam a Europa intei-

ra, foi a nuncia augusta de uma epocha gloriosa de yôos para o

pensamento, de viclorias para a liberdade, de conquistas para o

progresso , ê. _
Chamma radiante de iris bonançosos, aclareára os destinos gran-

diosos quo tinham de roa!isar-se neste ostadio da humanidade; cm
seu seio magestoso trazia já o germen fecundo de todos os acon-
tecimentos, de todos os grandes feitos, quo temos visto desdobra-
rem-se aos nossos olhos.

—Porém mais do que os descobrimentos do gemo, mais do que
as conquistas, mais do quo os acontecimentos—ella deixara bruxo-
lear—por entre as angustias do uma lula de gigantes—a luz da re-

generação social, a era da liberdade 1
E pallida em seu alvorecer essa luz tem crescido sempre, revive

e mais brilha 1
Consultao os signos dos tempos. Auras perfumadas embalsamam

os ares: precursoras festivas, deixam antever os altos destinos, que
so vão a cumprir. E os peitos dos livres se dilatam em suas as-

piraçoes generosas 1
Por toda parto a fermentação das idéias so oxpando ; o pensa-

mento, que não ha canhões, que o destruam, que não ha foguei-
ras, que o queimem, nem masmorras, quo o extinguam—se agita
como um fio electrico do um ponto á outro da terra; deWater-
loo á Solferino, e de Solferino á Gaela 1 O dospotismo vacilante
e tremulo—é como um velho monumento, que os tempos gastaram
e se desprende cm ruínas 1

Cada dia, que passa, ó um pedaço, que se desaba, uma murada,
que se esbrôa ; cada momento do tempo aponta uma franquia ai-
cançada, uma liberdado adquirida, uma independência conquistada 1

—Nao vedes essa elevação d'a)ma, que suecede ao abatimento
moral, esse desejo do um horisonle mais bello, que corróe o co-
ração da humanidade inteira ?

E' que não perdura eterna a escravidão dos povos, nem se es-
choam perdidas as lagrimas do marlyrio l
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Atravessae os tempos, que se sumiram, desdobrae as paginas dessas
grandes tradições, fallae ao guerreiro grego o ao príncipe do sena-
do romano...

Neste dia do liberdade entreguemo-nos a estas recordações : a
lembrança da escravidão já finda, dos grandes exemplos aviventam
a idéia da regeneração no presente, fortalecem a alma nas espe-
ranças do porvir, o inspira-nos a gratidão aos heroes, quo já dor-
milam em suas lousas 1

Quanta angustia encobre o véo do passado 1 quantas palpitações
enthusiasticas—desfallocidas 1 quantos pensamentos elevados afogados
em ondas de sangue !

Vôde, mas não estremeçaes diante do cspectaculo !... Os povos
tem-se arrastado quasi sempre por entre soffrimentos sem fim—em
meio de uma noite sem estrellas, de um céo sem cores!

Os pretendidos enviados de Deos fazem arar-lhe as faces as lagri-
mas do padecimenlo, entristecer-lhe a vida, a ignorância e a miséria.

Além é uma raça a escravisar outra trazendo de rojo os despo-
jos dos vencidos—pobres victimas dobradas ao peso da prepotência
e da tyrannia, que são levadas aos mercados de carne humana, e
compradas para irem eslorcer-se de magoas no poste dos ergastu-
los ou serem estranguladas pelas garras das feras, ao ruido das vo*
zerias infernaes dos ebrios espectadores dos circos 1

E séculos e séculos so passam sem parada, sem alivio! Ora, éo
feudalismo o seus barões, que afogam a intelligencia em noite de
trovas c vão arrancar dos albergues do misero servo a ultima mi-
galha do sustento para enriquecer as mesas dos convivas, quo tri-
podiam nas orgias !

Ora, é a theocracia, que rasgando as paginas do evangelho, esque-
ce a palavra do horto das oliveiras, a lei do Calvário e renega a
humildade, que foi a força da grandeza do apostolado, a abnegação,
que foi a aureola de sua magestade 1

Propagadores da paz—conduzem cruzadas a exterminar povos in-
loiros com a mais cruenta carnificina; desenterram cadáveres para
reduzil-os á cinzas nos autos de fé, ou lançam nas fogueiras mi-
Ihões do victimas dc suas ambições oceultas.

Sacerdotes do amor o da fraternidade encarceram a sciencia eo
genio, soltam o pensamento e fazem estremecer as abobadas do Ya-
ticano ao som do suas maldições a todo passo do progresso !

Ora, ó a realezi só, poderosa o seus faustos, seus escândalos,
seus despotismos, seus Haynau, seus Radetzky.

E' sempre viclima o povo : carregado de impostos e de misérias,
esquartejado, crucificado, encorrenlado e nem uma estrella de es-
perança, quo lhe sorria nosse martyrio de vida, e muitas vezes,
como os escravos da Laconia, tem ainda quo fingir lagrimas e de-
solações no funeral de seus algozes!
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Mas scentelha viva da divindade, a idéia não morre, nunca 1

Pers 
"uda 

ou trahida, subindo os degraus dos pa ibulos, ou des-

S as lag s das «msmorras, esquecida ou errante revive sempre

bHlhan e atíavez das minas dos palácios, dos ourope.s, que des

fazem o como o Asbavero da fábula, caminha sem descanço : e uma
id^m " m"- . .. nnt fífa asa rre;icão ao dia final : e o
cadeia, que se prende do fiat lux ^cre^çao 

mu
loonrlo aue nassa de geração em geração, de idade em idade.

O Igue ou o soffrimcnto a tornam mais futit ou mais poderosa!
Um dfa porém ella se desata das pêas, quo a prendem e o anjo

da iZíLe esvoaçando fáslivo nos efpaçot, desata com m ^
de raios elhereos as cadeias do despotismo!
' 

D*a Pátria Washington partirão primeiro brado de Washington

que fora esturgir tremendo na Europa; os hymnos entoados nas

Tga americanas tiveram echos sonoros além do At ant.co, o então

surgio esse facto portentoso da vida da human.dade-t.snado o

sangue, mas rico de gloria; entremeado do desvar.os, mas veibo

grandioso de todas as libertações. r.w.h
Se ahi houve muita victima imolada em holocausto a liberda-

de, lamentae, Srs., a contingência da obra humana ; mas nao ama -

dijoeis, não lanceis o anathema aos heroes, quo prepararam o ca-

minho de nossas victorias, quo lançaram a semente das idéias aos

ventos do futuro! ,.c fftll
-E qual é, Srs., por entre as paginas mais brilhantes d s tia-

dições dos tempos já findos, qual ó o quadro mais grandioso em

que não so proiecta uma sombra?
Eu ouço sempre vozes de maldição ás revoluções, que surgem do

povo, mas porque não esligmalizaes primeiro as quo descem do
alto a 1

Porque chamaes o horror sobro 89 e canlaes hymnos a 2 de
Dezembro de 52 ? onde houve mais atrocidades ?

E' que o povo não pôde dispensar titulos, nem grandezas, nem
brazões I... , ,.

E' que o povo bem poucas vezes tem sido a divindade do-dia»...
E quem são os mais culpados? os que são arrastados pelo gri-

to do desespero, pela voz da indignação — por séculos amontoada
atravez dos soffrimentos; ou os que esmagam a liberdade, enca-
deiam o pensamento e vão incendiar com o archoto do morticínio
as lavas do volcão ? Quem são os mais culpados?

O pensamento foi grandiozo, os meios não corresponderam-lhe....
- >>

passa. gv .
«Mas além desponta essa figura titanica encarnaçao viva do gemo
—a conduzir as phalanges gloriozas dos filhos da Republica, des-
calços, sem pão nem abrigo, delirantes ao som da marselhesa para
irem morrer em solo estranho, sem ao menos poder lançar o ulti-

* >»* : * w -¦'**¦ ¦>* *¦ *•¦ Í 3" s I' 
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mo olhar ao cóo da pátria: martyres também, mas martyres gk*«
riosos quo foram desfraldar ao som dos grilos de guerra o estará —
darle da liberdade por toda a parte onde havia um povo escravi-
sado ; arar por entre as fumaças dos combates e os gemidos doi
feridos os campos onde tinham de germinar os princípios da revo-
lução—a regeneroçao dos povos.

Aqui é a terra do Amazomas, arrancada pelo acaso ao seio das
ondas, e lançada nos braços da ambição o do egoísmo :—gênios
das trovas que a opprimem e a esmagam sem alivio, sem conforto 1
E os filhos das selvas não tem mais um abrigo, nem cabanas onde
vão dedilhar um cântico pelas glorias passadas; um canto onde
recoslem seos arcos e emplumadas aijavas ricas de victorias ; um
pouco de argila onde façam descançir as cinzas dos seos heróes!

Escravisados, perseguidos como feras bravias, não se lhes dá direito
á dignidade humana. Para chamal-os a luz da civilisação matam-
lhes todos os sentimentos d'alma, para baptisal-os na religião do
amor da igualdade arrocham-lhes os pulsos com cadeias 1

Como esses tributos de outr'ora aos crentes de Mahomet, eram
suas virgens sacrificadas ao furor dos conquistadores!

O filho da colônia também desnudado e esquecido entre a terra
quo rega com o suor de sua fronte e o arbítrio dos governadores,
outros Ajossas do um tempo mais remoto.

Seus direitos.,., oh 1 se os tinhão ou erão calcados, ou seusre-
ciamos erão abafados pelo ruido do oceano antes de chegarem aos
ouvidos da metrópole 1 E se alguma vez lhe echoa n'alma a voz
da liberdade, rola-lhe a cabeça nos degraus do cadafalso ou vao
definhar nas dores do exílio, na angustia do suiecidio !

Mas lá emfim despontou também a nossa hora do libertação, o
anjo da liberdade atravessando a amplidão dos mares veio poisar
na fronte do gigante americano.

O verbo do Deos baixou a torra e a filha de Cabra! recebeu
o seu hálito celeste m

As auras do Brazil receberão também a semente das idéias.
O sangue de Tira-Dontos o de tantos outros martyres não se der-

ramou em vão, foi a seiva enrubecida que fecundou a terra !
Eil-o lá desponta o astro luminoso a irradiar nas campinas Bra-

zileiras.
Salve astro bemdito, em tua ascenção gloriosa, salvei
Em jubilosa recordação, Senhores, a mocidade do Atheneu Pau-

listano vem saudar o grande dia da Pátria. A mocidade que ó livre,

que é independente, quo está na altura de comprehender e apre-
ciar os soffrimentos do passado, as aspirações do futuro, e esque-
cer as vozes sinistras que se projectam nas trevas, não devia dei-
xar de vir entoar nas aras da liberdade um cântico de saudação
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depor'uma homenagem aos herdes o martyres qüü nô-la legaram.

Mas o Atheneu vem ainda saudar o alvorecer do seu 11, an-

n-iversario. Moços pollulando-lhes na fronte tudo quanto e ide.a

nobre grande o santa misturao aos cânticos patrióticos as bar-

monias ao progresso do dcsinvolvimcnto intellectual, dos exforços

para a instrucção. Em sua bandeira queéo símbolo de sua o, --

bíblia de suas crenças, collocaram a inscnpçaoquo lalla a todas a

fibras d'alma, a todas as pulsações do coração : Deos, l alna e

Liberdade. . , „„ r •*«„
E Senhores, filhos do povo cumpre-nos zelar do seus leitos,

guardar intactas suas glorias. Desta tribuna onde evoco as tradições

gloriosas do passado, ou devo também protestar contra e espolia-

ção quo se quer fazer do uma gloria do povo, para irem entre-

gal-a cs mãos da realeza ...
Antes de nós outros protestaram tombem, mas nao importa.

Quando se trata de resguardar o honra de uma nação inteira,

disse-o já um escriptor brazileiro, nunca será perdido um empe-

nho, nunca será de mais um exforço. , - ¦
Não é política, Senhores, é urna questão de historia; a nao sei

assim eu não a agitaria aqui. ^
A independendo, Senhores, é obra do povo o so do povo ; os

louros immorredouros dessa cruzada não podem ser arrancados da
¦fronte de nossos-pães, para irem ongrinaldar a coroa dos príncipes 1

Pensaes vós por ventura quo todas as legiões de Portugal, todos os
raios de seus reis, serião em dique para conter os nossos vôos do

•liberdade ? Enganae-vos : o povo levantou-so como um collosso e
no delírio do desespero esmagaria corn o pezo do sua maça o quo
ouzasso embargar-lho o caminho !

A revolução nas idéias estava feita; a cadeia dos acontecimentos
a reaiizariaò !

E no meio desse turbilhão, nossa obra commum ha somente
dous vultos que se destacão, vultos proeminentes diante dos quaes
devemo-nos curvar hoje agradecidos como os principaes heróos do
nossa independência: o martyr do patibulo e exilado, Tiradentes
e Josó Bonifácio ; ou o pensamento e acção, a idoia e a reali-
sação I

A liberdade, Senhores, parodiando o bello pensamento do Hlanc.
ó como o sol ; deixae que todos possão contempla-la de perto e
ficarão offuscados aos fulgores do seus raios. Assim aconleceo ao
príncipe: diante da liberdade que se expandia de todos os peitos,
teve que ceder as suas ambições de rei, adia-la para tempos mais
propícios. Mas não foi elle o sou fautor, não foi o heróe legenda-
rio l Vede as tradições desses tempos, consultae os memoráveis
cantos ao manarcha luzitano, essa declaração ao Congresso e res-
peitae os direitos da nação!
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Por um throno que se alluia, por um sceptro já sem brilho, nao
era muito quo se seguisse unia revolução quo daria uma coroa
explendida, um império vasto do um futuro altestado pela mages-
tade de nossa natureza, pela grandeza de nossos rios!

Não, Senhores, D. Pedro não ó o symbolo da independência.
E nao queiraes comparal-o, vós quo o acclamais, a urna matrici-

da que affoga em sangue o filho ao sahir-lhe palpitante das entra-
nhas ! Venerae-o também em seu coração. N

Quem sente as aspirações ardentes da liberdade a escaldar-lho a
fronte não procura extinguirl-bé a chamma, cncadea-la ao arbítrio,
matar na nação o sentimento do direito ; triste loucura, Senhores
porque na phrase brilhante do poeta desterrado será mais fácil
arrancar um rochedo do fundo do oceano, do quo o sentimento do
direito do coração do povo I

Eis porque cahju, eis porque desceu do alto de um throno para
o convéz de um náo de guerra n'um dia glorioso para a Ni:ção :
reflxo brilhante do da independência.

Saudemos pois o dia do povo e só do povo e não façamos como
os convivas ébrios dos banquetes dos Cezares quo nodóavao as co-
rôas mais virentes do seu passado gigante com a baba da lisonja 1

Entretanto, Senhores, emquànlo se alévão ao céu em nuvens de
incenso as graças pela liberdade nos cânticos dos sacerdotes; em
quanto aqui bojo, honterri levados pelas ruas em êxtase ao som
dos hymnos, entregamo-nos a enthusiaslicas recordações e nossos
lábios sò exprimem liberdade, reparae : a nosso lado se levanta um
espectro livido, impresso na fronte o ferrete da ignomínia, d ila-
ceradas as carnes pelas machinas de ücçoules,—a derramar uma
lagrima do maldição em meio de nossas festas, um gemido de dôr
por entre nossas alegrias 1 E esse espectro, Senhores, emquanto nós
cantamos independência, elle só pode dizer—escravidão 1

Não ó declamarão, Senhores, não é que eu queira, na pliraze
de Parodal impor ao Pharaô a libertação do povo de Israel; não
ó que en queira fazer apparecer n'um dia o que só pôde ser obra
de annos, nem concitar á revolução as turbas escravizadas 1 Não,
Senhores, mas entendo que quando falíamos de liberdade, devemos
fazez votos para que chegue emfim o termo deste eseandulo ao
século 19, deste aiteníado ao Direito!

Quando viemos aqui celebrar o annivcesario do dia glorioso em

que quebramos os nossos ferros, não ó possivel que uma só vóz
não echoe em prol d*aquelles, que filhos muitas vezes desta mes-
ma terra, não podem como nós regozijnr-so pela sua regeneração !

E quem deixará de lamentar, Senhores, que até hoje se não
tivessem empregado todos os esforços, para que a abundância
dos braços livres^ possa por si dispensar o escravo e assim sem es-
trepilo quebrarmos os ferros da escravidão o assentarmos em ver-
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t i „ f^rnic rlpsta natureza gran-
dadeirai bazes o dosinvolv.monto das orç de ta p

diosa 1 Q«em deixará de lamenta , que ern^qu*

hoje decretado a libertação de todos
baixo deste céo ?
• -W ' - i -1 n i«„' dia vinde no" abatimento cm que vivea, aque-

Povo e hoje o teu dia, vim no 
..^i.,,,. nnvo hanüsmo em sua

cer-vos aos raios deste sol generoz , receber novo * p 
^ ^

luz elherea; vinde diante do a ta da patua ^
ma pelo. qu« »'" .»,; 

ff 
^ ;,, . Lq « não 3Sq„oc»Sles ...._lic-

nos legaram a I.beidado e juiai )a§ aspil.açoes;
çÕes, nem seus sacrifícios, nem seus voms il ' 

esonte
vinde e que vosso juramento seja um protesto oonl.a pi

e um'apello ao futuro 1
S. Paulo, 7 do Septembro do 1862.

Florencio Carlos de Abreu e Silva.

^ ^^^^^^^ —

JURISPRUDÊNCIA
DIREITO ADMINISTRATIVO.

Codificação das leis administrativas.

I/amdlioration et le progrès des legisla-
tions par les Codes est un fait iinporlant
dans riiistoire de Ia eivílisation des peuples.

Portalis— D iscours sur PíUiliíê de
Ia codification.

Uma das inconsequencias que manam da Eschola histórica, é a

propaganda da inutilidade dos códigos. . .
Abandonai o povo á consciência dos seus costumes, deixai âs

necessidades de todos Os dias o impulso das medidas legislativas,
venerai os seguros instinclos dos povos e a codificação será dis-

pensada: tal parece ser a linguagem da Eschola histórica.
Contra esta doutrina tem silenciosamente protestado o testemu-

nho de muitos séculos. Muitas nações abraçando os syslhema da co-
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dificação claramente patenteiam a necessidade que em todos os
tempos so fez sentida de fazer face aos obstáculos oriundos da fal-
ta do espirito dejinidade, que só pôde ser realisado pelos códigos.

Áccoitar a doutrina da Eschola histórica ó abdicar, na phrase
de Lerminier (1), a iniciativa da rasão, c, para escapar ao escolho
de violentar os costumes, cahir na escravidão da rotina. Se ó cer-
to que a lei deve ser accessivel aos que nclla quizerem lèr a regra
que lhes devo pautar os actos; se a lei deve ter sua primordial
base na consciência de todos, como ó licito crèr-so que as leis
sem serem codificadas, sem serem portanto ungidas do espirito do
methodo preencham os fins providenciaes para quo são promulga-
das? À doutrina que impugnamos proponde pnra o restabeleci-
monto do obsoleto prejuízo, que fazia laborar em escuro myslerio
—o Direito,

Com effeito, so outrVa, só aos iniciados era dado penetrar no
pórtico do Direito, fechadas as portas aos quo lhe eram estranhos,
nao eqüivalerá á pratica absurda d'aquellos tempos o querer-se
conservar hoje as leis porque so regem os povos em um labyrin-
tho de difíicil ádito ? Assim o cremos.

A ausência de códigos ainda produz outros males de funestas
conseqüências. Esparsas as leis, sem o collorido da homogeneida-
de, sem o nexo quo as ligue, não faltará quem se aventure á
empresa temerária do embuste, falsos servidores dos interesses
alheios lornar-sc-huo os ministros da má fó e a justiça social con-
culcada cederá sou augusto throno ao desregramento das paixões.
O principio, portanto, da codificação ó eminentemente salutar, por-
que não é ella mais do quo a consagração da harmonia e da or-
dem, elementos vitaes do desenvolvimento progressista. A palavra
código, diz Saint Albain (2), implica uma idéa de adiantamento
entre os povos : é a ordem que suecede á confusão e a eivilisa-
ção á barbaria.

Provada a necessidade da codificação vejamos se esta necessidade
é extensiva ás leis administrativas.

Se no domínio da ordem civil e criminal litigiosa ó a questão
da codificação, maiores proporções toma a lueta quando a consi-
déramos debaixo do ponto de vista mais particular da administração.

Como quer que seja, adeptos do principio civilisador om quaes-
quer condições c circunstancias de sua rcalisação pratica, também

pronunciamo-nos advogados da idéa da codificação das leis admims-
trativas. Um dos argumentos que soem apresentar os avessos á
codificação administrativa é o que adduz Serin (3); entende este

1) Philisophie du droit.—L. v. ch. III p. 446.
2) Garnier Pagés—Dict. pol. art. code. t

(3 Revue critique de droit. français et étranger 2. livraison p. 106.
53
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-rihiAí mie este código não teria ce.lamonte senão ephcmcrn
°S- 

Cii 
qsem Lais ser terminado nem permanente ficaria in-

=to! Z^tlTX^Z * l0„dc,a ainda p.r. a

illusão deste mesmo progresso. ,(,minislralivn não se presta á
N5n isiinramos íjue a matéria administrai. v,i nau ,

St d -í." «A ató p6,-.o em cocado com a. n,_

dades momentâneas e de pouco interesse, próprias da aU.ibu.ça,

Tlrdifferinça notável entre o quo constitue matéria íntima

Éiiiilâsêlha dever ser da competência o cod.go o

Jnnillo auè é por sua natureza transitório e acculental.
qNsciqencia administrativa, observa Solon (4), ha Ires cousas cuj,

nnfeciaX respeita á sua intelligencia o a seus progressos, a saber :

tmZiXa^cinistração em geral; estes pr hcp.os sao com-

InsTCas as piedade : o direito administrativo, que organ.*.i

rdere.de cada „o,o, o „Uc em visU do. «f»!"* **&£
administração regula os direitos e as obrigações destes poderes

^ co*Tmeios da cidade; M Bm as 
^fWJnos íntimas que existem ontre as le.s relativas « o ca, a pa o as

obrigações ericerradas nas leis immulaveis e sagradas da sciencia da

administração em geral ; ora, se o direUo administrativo como

Sciencia, assenta cm syntheses necessárias e absolutas que o seu

respectivo código devia tirar a limpo em suas disposições sob pena
tfe ^subordinar-se ã base fundamental da sciencia do direito admi-

nistrativo á influencia das variadissimas vicissitudes, nao se preten-
dera por certo, que o código administrativo é impossível porque
tem'de acompanhar os movimentos dos mais simpleces interesses

da administração ; e qual será aquelle systhema de leis que dê em

resultado a prevenção de toda a oventualidado que escapa por sua

natureza aos mais bellos e procizos planos do legislador?
Pãrticularisc-se como se quizer a feltra da lei, suas previsões

ficãrião sempre áquem do milhares de occurrencias, que só po-
Heraõ ter solução em frente do espirito que dominar um bom sys-
'tlíernà de codificação. . .

Reduzidas as proporções do código administrativo a seus legiti-
mos limites, desappavece o inconveniente que apparentemente parece
impossibilitar a obra do progresso.

(4) tòÜe adrainistfálif introd. p. XI.
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Não pretendemos, entretanto, releva observar, que o código ad-
ministrativo tenha o caracter da perpetuidade ; entendemos que
tiaducção do ideal do progresso deve verdadeiro sitellito, seguir a
rotação do planeta a quo sentripetamente se acha ligado.

E' tempo, portanto, de melhor direcção imprimir-se no estudo
da nova sciencia do direito administrativo, melhor face recebendo
a legislação administrativa, reduzindo a um verdadeiro systhema de
codificação as leis administrativas, com o que se removerá um dos
obstáculos que, segundo Maçarei (o), tolhe a maior cultura deste
importante ramo de direito—a multidão e incoherencia das leis
administrativas; no que abunda Chauveau Adolphe (6), quando
assim se exprime: «o direito administrativo ó susceptivel de re-
vestir o estado de sciencia, de marchar com suas theorias, seus

princípios incontestáveis e de apparecer a todos tão simples como
as outras partes da legislação. »

Entre os povos cultos apenas Portugal promulgou um código
administrativo,

O nosso estado do cousas e tão aterrador quo a codificação das
leis administrativas qne existem entre nós seria um grande passo
para a civilisação, o teria dirimido a rudis indigeslaque moles da
nossa administração.

José da Silva Cosia.

DAS RAÇAS HUMANAS.

II ¦ ¦

Dissemos que o mais forte argumento dos unitários para provar
a unidade da espécie, por meio de desviação do typo primitivo,
baseava-se sobre a negação das raças hybridas e da possibilidade
de sua reproducção. Vejamos pois o que sejam taes raças, e seos
argumentos de Prichard e dos unitários podem prevalecer sobre os
dos polygenistas.

Prichard determinando as espécies explica assim o pnenomeno
dos hybridas (22) :

Reconhecondo-se a existência de diffeíenças palpáveis entre espe-
cies de animaes e vegetaes, ou quando essas differenças não são

(5) Tribunax adrainistratives—n° 239.
(6) Príncipes de periot. et compet. administ. introd. p. XIV
(22) Pricfiard^-Obra cit. Sect. 4, pag. 15.
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«'mA;i«ie naríí se decidir immediata-
tão características, como as pr menos, P«* " d0 ilps

mente que estas espec.es perte ncem a mg^,
' 

meios ha para resolver a questão, Eol 
^d(^a*os qil6 com.

riM* preferem, « roconWH» . «*~» 
,„on],„:qu,íri.

ES 
"ne^^UinVoòlo,. 

^o.heso, crUo ainda o uni-

dade de espécie humana. •
Com effeiio ».- e e ..„J , 

planto ^ ^
tal como no animal, as wpouw , go
Sem so confundirem. A naturez* ™e8^f 

^ ^ intermediária,
propago» m,s não propagueY.* :sl^s,?SS nn. .doMji.
procedendo de.daos .nU,j« ^ 

^^^ dc_
manifesta; e se ellas puaesscm, ^.^ _
sappareceno. ,.»rj.J.d. qn;!«.« ^^ ^.^

«Wor os tvnos do algumas í\^as ainda puras o sem altcuçao.
• t im nira que se obtenha o conservação das cspec.es e a na-

Assim, para que se reproducção c propagaçãolareza mesmo o ind.ca-nao poue nav resultantes
senão entre raças iguaes, e nao eutie ínieimouu

^Oit^asttrhyhridas são justamente aquellas que procedem de

d„aSI espécie? oZoUs. EaJ üri. . f«e»lda<lo do reprodução e

propagação, condições de existência d essa espécie ?

Kit ÜS de alguns facuas l»Ud«-,,., «nno UM

não podem constituir uma regra geral e fixa os indivíduos re, 1-

tantes de duas roços distinetos são feridos de esterilidade,
demonstram os foctos o o exame dos orgaos geradores. Este argu-

mento-baso principal do systema unitário, parece decisivo a mui-

tos phvsiologistas. (23) .
Mas continua Prichard, concedendo a existência das raças liy-

hridas,'concedendo-se-lhes mesmo a faculdade de reproducção c da

perpetuação-qual o conseqüência ? ó como determinam as leis do

geração e da reproducção do reino animal, que ellas procedem-
não'de espécies distinetos, como so quer vêr nas diversas variou-
tes reconhecidos no gênero humano, mas sim do um tronco com-
mum ; o ainda nesta hypotliese se comprova a unidade do espécie
humana. .r

Gobineau, depois de enumerar alguns systomas que verificam no

gênero humano origens múltiplas, mostra em como estas difteren-

ças ethnicas são permanentes.
Os unitários querem que todas as raças humanas doscendam

(23) Berard. cit. por P. Remusat. Cours. de physiologie, 3 vols.
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d*um tronco commum, que o colorido da pelle, a diversidade da
organisação physica, etc, provenham não da existência de muitas raças
que pela sua união produzissem bybridas, mas sim e unicamente
que taes variações sejam devidas á mudanças de climas, a um
systema de vida particular, a causas exteriores o accidentaes, em-
fim.

Uma conseqüência resulta desta lheoria, é: que houve um tempo,
ant'historico—pouco importa, em que todas as raças offereceram ca-
racteres communs entre si—a mesma côr no colorido da pelle, a
mesma organisação physica, as mesmas aptidões intellectuaes e mo-
raes. Esta igualdade dosapparecendo com as mudanças climatoricas,
com a vida particular que levaram os povos, corn os alimentos de
quoso sustentavam, etc, difforenças tornadas cada vez mais profundas
foram separando e distinguindo as raças humanas entro si. Oco-
lorido da pelle variou ; appareceram então as raças brancas, pretas
e amarellas o as suas innumeras variantes; appareceram asdiver*
sas conformações do cranêo, da organiseção physica, emfim, do ho-
rnem. Mas através desta multiplicidade do variantes sohresahe o
principio da unidade da espécie.

Os factos, porém, comprovam esta theoria ? Vejamos.
Em primeiro lugar pelo lado das tradições biblicas ó mister con-

vir, como já observamos, que Adão eEva são os auetores da raça
branca —pois que os povos que descenderam delles incontestavelmente
erão povos brancos. Mas como tirar-se daqui a conclusão que todos
os povos que não são brancos partem do mesmo tronco, tiveram
a mesma origem? E' querer-so forçar o pensamento dos primeiros
redactores das genealogias adamitas (24). Com effeito os textos nada
dizem sobre as raças amarellas; e como Gobineau depois prova, a
côr preta attribuida pela Bíblia aos descendentes de Cham, é ar-
bitraria. Os traduetores e commentadores dos textos santos, que-
rendo depois aííirmar em como tudo que traz o nome de homem

procede de Adão, comprehcnderam nas famílias de seus filhos o
complexo dos povos quo vieram depois (25). Assim, como já obser-
vamos, os descendentes do Japhet deram origem ás nações europeas
os do Sem povoaram a Ásia anterior, os do Cham as regiões
africanas: —mas os americanos, mas os habitantes, do resto do
mundo (26) ?... .

Isto para provar mais uma vez como pelos textos da Lscriptura
é duvidoso sustentar-se a unidade da espécie humana.

Mas, dizem os partidislus da unidade, entre espécies destinetas
não pode haver crusamonto, e caso haja o/esultado são monstros

(24) Gobineau, obra cit. vol. 1. pag. 198.
(25) Idem, obra cit. Vol. i. pag. 124.
(26) Idem. 56
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„„ indivíduo* feridos do oa.eriiidade E para 
^provar 

*. asso,

JKK Ldllcnoxisfir aavaçaa byb.ida, 
(P 

Porém, Remusat já o havia notado, depo.» ¦dei -

outros. O que se deve entender po «^.J2 
^ 0 cor,.cr lios

Prichard mesmo confessara que esta pala»! ^
tempos havia soffrido mod.fica(? M '»J ü n cie 0
«-« os indi.idu- ,.- -» ¦ 

^ tdfSma experiência foita
não um outro; c esto o assinçayrto > união dos espécies
.„ grandíssima escala, . some han.omon nn,., J
dislinctas e da suo po«.l,.hdodo ou .mpossb ,
-Por isso, observa Remusat o Gebinu»i n? ^.^ .

mento, quando a experiência e o no ic no ^

tão limitado, querc-lo npphçor como logia Ooiai, 1

mana? . . fi:ctínrtivo ciue determina a
Floorcos sus.emoo qne o ca,l« dos *• os 

^ „„.
existência d'um gênero e a eçundaça, 

J irrbfragavol de que
manas podendo se crusar, e >sso um a p.ova .o J

todas cilas portem d'um LronM ,^^08 ecu. dos pertencem
dissera que os animaes que nao P^^Í ^j ^ sustentaram e
. espocios distinc.as; cmlnn m„,.o o nos nO,aiU § 

^
sustentam este mesmo principio, isto o, que |
ração prova a identidade da espécie 28• as uni.

Asssim o mleritim da espécie ou°daç^ 
,ÍMS' mancntcs

tarios, as differenças ph.ys.olog.ca-, ^^^^e^^ ^ accidentes
observadas nos grupos humanos, sao doidas u. ca"'* . . d 

¦
a circunstancias externas que em nada alte.a. no principio
dade do espécie. Remusat duvido deste cutonum.

Com cffeito, so o fecundação 6 o caracter disl c.Uso *?&?™

como explicar-se o crusamenlo, ^ vezes fecundo oúlias eze.oh

rundo entre espécies distinetos ? Repetimos: paio que o içcuncia
cunuo, çniit espiacics experiência fosse
ção se a o tintariam da espec o ua .» le d;)s
repelida entre todas as espécies, ou ao meno^ na ^

espécies animaes, o assim nao ... 1 Bt.o «sta v

sameutos fecundos-oulros infecundos, a expeiienc, , *
escala, e sobre bases tão fracos erigiram a fooondavao co d«

linclivo da espécie. Além disso, nas raças bumanas ao so oi ,

va, não está hoje provado que os mestiços ^^J"*™
raças diversas, cm geral se misturam com os espec.es que os pio
duziram ?

(27) O Dr. Clavel diz que a espécie humana representa a fiiidade ; a raça a

variabilidade. Obra cit. Elude i.
(28) Remusat. Obra cit. pag. 35 e seg.
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Portanto a fecundação, como caracter especifico, admiltida como
base da classificação das espécies—traz o inconveniente de ser im-
possível verificá-la inim grande numero de casos. (29)

Si assim ó, so nem sempre a fecundação e só a fecundação
pode estabelecer uma base certa, constante* invariável, é mister
concluir-se ,/t

O systema dos unitários é questionável, offerece no ataque pon-tos fracos e vulneráveis; e o systema dos polygenistas, prevalecen-
dovse da fraqueza de sou adversário, pretende legitimamente pro-var a multiplicidade de espécie humana.

Da mal esboçada exposição que fizemos resulta esta verdade :
Que entre as sociedades humanas, ou melhor, quo entre os ho-
mens existem diíTerenças elhenieas permanentes, radicaes, lypos
dislinetos quo se tem conservado puros e inalteráveis através de
Iodas as idades, de climas o regimens diversos, e, como mostra-
remos também, sob influencias de civilisações oppostas.

Mas antes de verificar-mos^a existência destes caracteres, vejamos,
em resumo, a opinião de mais alguns auetores sobre a questão
das raças humanas.

(Continua.)
Galvão Bueno.

Z^*n,y^y.***Krx*-.j^.niiM*m

BIBLlOGRÂPHÍA E CRÍTICA LITTERARIA.

Il

O ÀivUEPENDLVis isto—Conto histórico de S. da Rocha
Pombo.—1 volume 1862.

ü -•

O primeiro capitulo do Conto Histórico contém, em preciso re
sumo, a glorificação do heroísmo admirado e talvez maravilhoso
dos antigos Paulistas, o ligeiros traços d'um grande assumpto que
perteneo ao historiographo da Franca. O aulhor quiz, na dedica-
loria, desarmar os críticos previnindo-lhes de que a sua publicação
não aspirava gozar um juizo litterario ; deixou do recommendar ou prd-
bibir aos que arengam e não s'explicam bem nestas cousas. Eu que me

(29) Remusat; obra cit. pag, 3a.
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t6nh„ nessa p.ana *~*ZZ!ZS£. £7 iT^ C-

£e««8inot.aner... .. indignado ao vèr-mo tra-
E' possível que alguém, algum ci.Uco, >na , U) iu.
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%££S& :_Sls!e * «m-
que escrevem ¦: ao auuior uu v^.
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° ¦ .„ os n0.
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^'"^e.ie.ada pelos lobos
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livro prender-me á carambola; mas isto eia

desconhecer a verdade do poeta:-
Nec omnia suht omnes.

1711 lÃnlvo tido esta que
Assim cada um com a sua mama Lu tenho I

Permissão, poitanto, quciu .. . Conto Ihslor.co :
Differenles o escolhidos sao os episódiod ,
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to-
vou
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Quem 
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Também admirai ia, cuuk _Yn|nrnfi0res de enérgicosi l n. hàiiai'hcn'Q do invencíveis expioiauuib», o
" 

í^ntes d tudo que sodestinguio nas lutas d'uma era em que

heCa 
"ente 

que amador 0Ú9IO ennobrececeu e -qoe nunca

Earf apC"». José»o» d. «as antepassado, a l=So„da ,m-

morredoura de tam agigantadas victonas.

SoVat tofoTp.uUs.aa o, primeiros sertanejo, que levaram
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do Rio do Janeiro amostras do ouro achado em Minas Geraes :
Carlos Pedrozo d'01iveira e Bartholomeu Bueno Siqueira.

O Maranhão, sem esperança de ver em seu solo vingar a la-
voura, foi protegido, vio-so solvo quando o genio cultivador dos
Paulistas, lá imprimiu o sello do'trabalho na parte da terra in-
culta. Assim foi que as primeiras fazendas de criar, foram fun-
dadas pelos Paulistas. Thomaz Cavendisk—o celebre pirata inglez,
que infestava muitas povoáções, o por ultimo a de S. Vicente foi
obrigado a retirar sc desesperado pela resistência que encontrou
da parte dos Paulistas.

n
Este gênero de trabalho iitterario tem sido pouco cultivado en-

tro nós e a razão é obvia porque ó mais fácil escrever-se o ro*
mance do quo o conto histórico.

A litteratura, em outros paizes, so desenvolve, cresce e particu-
larisa o caracter, a índole do povo que ella representa, porque
vive daquelles costumes, do tudo emfim que entra, que constitue
a vida d'uma nação.

A bailada, o dythirambo, a satyra, a ode, a canção e até o Ma-
drigal, tudo diz o nome da pessoa, tudo representa a natureza
daquelle dia, tudo se refere aos acontecimentos do logar; ó assim

que ha romances que principiâo c terminao a sua acção sem i?em
do rua á ruo, de cidade á cidade, como acontece entre nós; o

que o poeta conta ou affirma verdadeiro ou falso, o faz conheci-
do porque dá a topographia, mostra o theatro da acção; é este o

ponto pelo qual as litteraturas d'outros paizes nos excedem ainda ;
nós gostamos muito do phantastico porque somos ainda infantes,

por isso ha publicações que trazem o sôllo do nacionalidade—no
nome do autlior que é conhocido, ou pela typographia que está no
Brasil. Gravo erro ,

Romances conheço alguns de lavra acadêmica, que nem podem
apparecor em concurso com as dissertações do meninos que, nos
collegios. fazem ensaios do crítica á instância do professor que em
certos dias não quer explicar a lição.

Romances tenho eu lido, porque leio tudo que se publica, para
não ter a leviandade de fallar do que não conheço, os quaes en-
vergonharáõ os brasileiros so por desgraça elles forem lidos na bu-
ropa, até direi no Rio do Janeiro, porque esses romances de que
fallo fòrão publicados aqui c ó bom provável que eu os traga ao

meu balcão para trilural-os porque com as mediocndades, com esses

que tem estylo de carcereiro e a linguagem o pilhérias de tabel-

Hão de Província, ou porteiro de Secretaria, com esses eu posso.
(Continua.) Pessanha Póvoa.
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Que pobre humanidade 1... EHa surri-sc
Além caminha o carro funerário,

E nem pensão no morto que vae dentro
Seguindo para um leito solitário.

Meu Deus, eu creio em ti, como nã vida

Passei sempre a scismar nesta verdade :
c< A paz da consciência, Deus e a morte,

Trindade que nos leva á Eternidade. »

Que valem nossos sonhos de futuro ?

A gloria?... um extasi amoroso?...
E* tudo phantasia— um sonho apenas,
E vamos descáftçar tfutó chão lodoso.

Homens loucos, phantasmas sonhadores
Adorando na terra a divindade,
Que s'encarna em um obulo aourado I...
Porque vos afundaes na escundade ?

Esses craneos por terra confundidos
De tantas gerações amortalhadas,
O passado entre as lagrimas perdido,
As glorias pelos martyres sonhadas

Não gera em vossos peitos a verdade?
Oh 1 malditos, que somos nesta vida,
Em torpes ambições nos revolvendo
A voz nas orações emudecida.

Um olhar para Deus nem levantamos,
—Nos lábios a mentira. O pensamento
Refervendo na febre crapulosa
Que nos prostra no frio desalento.

Vossas frontes branquéao velhos mundos,
Não lanceis o sorriso desdenhoso
Ao triste muribundo.—Joelhae-vos
E' tempo de invocar um Deus piedoso.
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Amanhã dormircis no esquecimento
Nas trevas dessa duvida pungenteDo^«ser» e do anão ser »— triste mysterio
QuMnvolye * creação eternamente !

Dor «ser» e do «não ser», negra questão
Qu'cnlouquccc e despenha pelo abysmo
O pobre pensamento que desforra...
Fraquèa... c vae morrer no scepticismo.

ínvollos no seu manto de miséria
Novos ícaros vão 11*111113 loucura
Os monarchas subindo além das nuvens
E logo—cil-os por terra em noite escura !.,.

Deus oh ! Deus, amo a voz das sepulturas
Que rcvcla-mc inteira esta existência,
Amo a cruz qu'eloquente se levanta
Nos provando a sombria contingência...

J. de Barros Júnior.

oi<e tle amor,

Por J. dè Barros JiwroR.
lira tudo na terra silencio,
E no céo as estrellas sonhavão ;
Só se via no mar solitário
Um barquinbo que as agoas beijavão.

Duas sombras ahi bem chegadas
Suspira vão nos lábios ardentes ;
Erão doces as fallas ouvidas
Pelos ventos nas agoas trementes.

E a lua bem clara do céo
Reflectia na fronte morena
Do poeta, que tinha a seu lado
Bella imagem na noite serena !

Ella tinha seus negros cabellos
No mysterio dos seios perdidos,
A gozar o seu hálito doce
E os segredos á noite nascidos.

Seus humidos olhos voltava,
Tão bellos 1 por noite brilhante,
E n'um extasi santo ella ouvia
Harmonias do pallido amante.

O poeta na mão dedilhava
Uma lyra de cordas sentidas,
Recordava o passado amoroso,
Beijas. noites em sonhos perdidas.

v
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Recordava uma lagrima fria
Desprendida no pallido leito
—Essa vida em ciúmes tremendos,
Só de dores vasadas no peito.

Sua vida por ella vivida
—Ella só—seu fanal d'esperança,
Seu balei na existência brilhante
A vogar nas marés de bonança.

A formosa seus olhos erguendo
ISfum profundo gemido dizia:
« Meu amor a minh'alma suspira I
Jà não >ês que estou pallida e fr.a t »

Só reinou apoz isto o silencio,
Uma nota sequer riem vibrava,
Erão mudos os lábios ; e triste
A neblina no mar s'espalhava.

Eeozavão ainda as venturas
Com seus braços de manso enlaçados
No balanço das agoas dormindo,
Já fechados seus olhos cançados 1

Era assim que nas agoas boiando
Pela noite a barquinha amorosa,
Iii se via nas horas tardias
N'alto mar, solitária e mimosa.

...... i '¦ ¦ • • '

A neblina era o véo que cobria
Esse leito das agoas banhado,
O luar não luzia tão claro,
Era tudo sombrio e calado I...

ERRATAS.
-da vidaPagina—243—linha—43—por—devida—lêa-se-

244 6 » final ;¦—final ;
8 » futil—fértil

12 » Washington—de Washington» »

» »

» » » brado de Washington—brado, supprima-se o resto
» 40 passa—passàc i

245 » 17 do amor da igualdade—do amor e da .gualdade
246 » 30 a realisariáo—a realisaria

43 e 44 os memoráveis cantos—as memoráveis cartas
247 » 16 Nação :—Nação,—
248 6 Povo—Povo l

»

»

»

»

» » » Yivea—vives
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